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Aço importado desafia 
resiliência do setor
Em 2024, as importações 
de aço laminado para o 
Brasil cresceram 57%

Loraine Luz, especial para o JC

A indústria gaúcha de aço 
acompanha o cenário brasileiro do 
setor como um todo e está desafia-
da pelos mesmos motivos, ainda 
que desempenhos satisfatórios es-
tejam sendo registrados. “Além do 
histórico baixo crescimento do País, 
que se reflete em um baixo consumo 
per capita de aço em comparação 
com outros países, atualmente o 
setor lida com a concorrência pre-
datória do aço importado, principal-
mente oriundo da China, que inunda 
o mercado brasileiro e, mais recen-
temente, a eliminação das cotas de 
isenção de tarifas para exportação 

de aço brasileiro ao mercado ame-
ricano que teve vigor entre 2018 e 
março deste ano”, pontua Marco 
Polo de Mello Lopes, presidente exe-
cutivo do Instituto Aço Brasil.

Em 2024, as importações de 
aço laminado cresceram 57% em 
relação à média de importação veri-
ficada entre 2020 e 2022, para 4,77 
milhões de toneladas. Conforme 
a entidade, deverão atingir 5,3 mi-
lhões de toneladas em 2025, o que 
equivaleria a 16% da produção e 
25% das vendas externas.

Como associada, a gaúcha 
Gerdau se alinha ao Instituto Aço 
Brasil nas discussões e definições 
de novas medidas, junto às insti-
tuições setoriais e órgãos compe-
tentes do governo federal, visando 
à defesa comercial do País a fim de 
reequilibrar o mercado e reforçar 
um ambiente competitivo mais iso-
nômico para a indústria nacional. A 

A indústria brasileira
 A indústria brasileira de aço está 
presente em 10 estados, em 31 
unidades. 
 Em 2024, produziu 34 milhões 
de toneladas, alta de 5,8% em 
relação a 2023. 
 No ano passado, a produção de 
aço do Rio Grande do Sul repre-
sentava 1,8% do total nacional.
 O setor investe cerca de R$ 12,5 
bilhões por ano. 
 Gera metade da energia consu-
mida por meio de aproveitamento 
de gases de processo e operação 
de usinas de energia.
 Recircula 97% da água utilizada 
em seus processos.
 Recicla 8 milhões de toneladas 
de suco por ano.
 Reaproveita 94% dos resíduos 
gerados, que se tornam copro-
dutos destinados, por exemplo, à 
pavimentação e nivelamento de 
vias, produção de cimento e uso 
agronômico.

Fonte: Instituto Aço Brasil

Gustavo Werneck, da Gerdau, percebe concorrência desleal no País
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recomposição das cotas de exporta-
ção de aço para os Estados Unidos 
também está na agenda do Instituto.

“A concorrência desleal, provo-
cada pela entrada excessiva de aço 
importado no País, sobretudo de 
origem asiática, tem sido um dos 
maiores desafios enfrentados pela 
indústria brasileira. Dessa forma, o 
produto chega em condições comer-
ciais desiguais, com baixa qualidade 
e a preços baixos, comprometendo 
a competitividade das empresas 
que produzem localmente”, destaca 

Gustavo Werneck, CEO da Gerdau.
Com 124 anos de história, a 

Gerdau é a maior empresa brasileira 
produtora de aço e uma das princi-
pais fornecedoras de aços longos 
nas Américas e de aços especiais 
no mundo. Em Charqueadas, a em-
presa inaugurou recentemente um 
novo forno de recozimento e esfe-
roidização, voltado à modernização 
das operações de aços especiais. 
Na unidade de Sapucaia do Sul, foi 
concluída a modernização da aciaria 
de aços longos na Riograndense. 

“Essas iniciativas reforçam a rele-
vância dos ativos gaúchos para o de-
senvolvimento econômico da região 
e para a estratégia de crescimento 
de longo prazo da companhia.”

Saiba mais sobre
I’m green™ bio-based.

A Braskem é líder global de mercado e pioneira na produção
de biopolímeros em escala industrial. Esta inovação surgiu aqui,
no Rio Grande do Sul, e é exportada globalmente através
da marca I’m green™ bio-based, gerando reconhecimento,
empregos e tributos para o Estado.

É por isso que a Braskem celebra, com orgulho, o 15° aniversário 
de seu portfólio de fonte renovável, reforçando seu foco no 
desenvolvimento contínuo e o compromisso de apoiar 
a indústria, seus clientes e a sociedade em 
sua jornada de sustentabilidade.

No Estado da inovação,
a Braskem criou

de fonte renovável
O PRIMEIRO POLÍMERO


